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Resumo: O documentário Peões, de Eduardo Coutinho, lançado em 2004, foi rodado 
em 2002 para documentar a memória das greves metalúrgicas do ABC paulista na 
virada dos anos 1980 – movimento que projetou no cenário político brasileiro Luís 
Inácio Lula da Silva, presidente do sindicato em 1979 e então candidato do Partido dos 
Trabalhadores prestes a vencer as eleições para a presidência da República. Tendo como 
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maioria operários – ou seja, “peões”. A partir de seu diálogo com os documentários 
Greve, de João Batista de Andrade, de 1979; Linha de Montagem, de Renato Tapajós, 
de 1982; e ABC da Greve�	 
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velhos companheiros que estiveram envolvidas nas greves no ABC, e informem seu 
paradeiro. Coutinho não mescla depoimentos dos peões com imagens de arquivo, 
mantendo as entrevistas editadas em bloco, sem que os entrevistados “dialoguem” entre 
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si ou mesmo com imagens de arquivo de aspectos da greve e do trabalho metalúrgico a 
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as relações entre a produção do documentário e a pesquisa histórica, os modos através 

��	�����	��	����'������	��	����(F��	�����	���K���	�	��������
�	
��	�&����>�����	
individuais e históricas.
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Abstract: The documentary Peões, by Eduardo Coutinho (2004), was produced in 
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politics, as president of the union and then candidate to the Republic Presidency. With 
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with documentaries such as Greve! (1979), by João Batista de Andrade, Linha de 
Montagem (1982) and ABC da Greve `!""!k�	��������	
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are established memory and meaning of the individual an historical experiences.
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pelo cinema e pela imagem.1 Parece-nos que as concepções do cineasta francês 
Jean-Luc Godard sobre a escrita audiovisual – pensar e escrever o mundo 
audiovisualmente –, e o cinema como agente da história, têm alcançado os 
historiadores e historiadoras que acreditam na potência do audiovisual como 
suporte do conhecimento histórico construído na academia, bem como, a 
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outro, de escrever história”.2 Tal repercussão não é por acaso, pois está 
diretamente relacionada à tomada de consciência pelos historiadores de que 
nós, a cada dia mais, construimo-nos pela mediação audiovisual, ao mesmo 
tempo que, eles não conhecem muito bem os efeitos dela.

Entre as formas de se “plasmar a história” em imagens apontadas por 
Robert Rosenstone está o documentário, cujo formato expositivo clássico 
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se parece bastante com o de uma aula profusamente ilustrada, ainda que ‘o 
documentário nunca é uma ‘aula de história’ neutra, mas uma habilidosa obra 
que deve ser interpretada pelo espectador com o mesmo cuidado dedicado à 
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teoria do documentário desde Cabra marcado para morrer, iniciado em 1964 e 
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reconstituir a história da morte de um líder camponês no nordeste brasileiro, o 
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mesmos em 1964 e que por isso foram perseguidos pelas autoridades militares 
como subversivos.
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interativo do chamado “cine direto”, que tem por objetivo documentar a própria 
aventura da investigação e da descoberta. Nesse sentido, o documentário dialoga 
mais com o modelo de tele-reportagem investigativa, que Eduardo Coutinho 
ajudou a implementar no Brasil através do programa Globo Repórter nos anos 
1970.4 Há uma equipe de trabalho, com câmeras e microfones, apresentando 
documentos, buscando informações e gravando entrevistas. O trabalho do 
documentarista se assemelha muito ao do historiador acadêmico, como observa 
Robert Rosenstone, mas a questão é observar como em cada documentário esse 
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explicação mais ou menos coerente da realidade, o modo como o entrevistado 
se relaciona com a situação registrada pela câmera, como são editadas as 
seqüências e os procedimento adotado no uso de materiais de arquivo.

 Retomamos a questão sempre levantada das possibilidades e limites 

�	
����������	�	����	���	������
����	�������	�����	�������	���	����	�	��	
de colaborarmos nesse debate, defendemos o universo das imagens como 
uma espaço mais democrático, mais aberto a novas propostas e interpretações 
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se comparado ao da cultura letrada, espaço hoje esgotado pelo fato de não 
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mas sim, propomos o investimento no desenvolvimento das competências 
audiovisuais que devem estar conectadas, por exemplo, à habilidade escrita, a 
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comunicador como mediador, coloca-se em prática o exercício de conhecimento 
da diferença cultural e se leva em conta a constituição da identidade como 
processo narrativo.5

Em que medida Peões resgata a história do movimento grevista dos 
trabalhadores do ABC paulista nos anos 1980? De que maneira as memórias 
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processo de edição, possibilitando alguma compreensão do processo histórico? 
Em outras palavras, quanto de História há no documentário Peões?

A FILMOGRAFIA DAS GREVES NO ABC PAULISTA E A 
HISTORIOGRAFIA DO MOVIMENTO OPERÁRIO

As considerações feitas até agora repercutem em nosso modo de analisar 
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campo das ciências humanas lia em rede as manifestações operárias e populares 
na Grande São Paulo marcadas pela autonomia e contestação ao establishment.

Era o “novo sindicalismo”, que se pretendeu independente 
do Estado e dos partidos; eram os “novos movimentos 
de bairro”, que se constituíram num processo de auto-
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favores como os do passado; era o surgimento de uma 
“nova sociabilidade” em associações comunitárias onde a 
solidariedade e a auto-ajuda se contrapunham aos valores da 
sociedade inclusiva; eram os “novos movimentos sociais”, 
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De onde ninguém esperava, pareciam emergir novos sujeitos 
coletivos, que criavam seu próprio espaço e requeriam novas 
categorias para sua inteligibilidade.7

Este movimento foi marcado por uma mudança de cenário da greve, 
não mais o interior das fábricas onde os operários permaneciam de braços 
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Lula liderou, como presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo, 
assembleias de até 140 mil pessoas. Iniciada no dia 13 de março de 1979, a 
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ministerial no sindicato; as lideranças, incluindo Lula, foram cassadas; após 
quatro dias Lula retorna ao comando da greve e uma nova assembleia é feita, 
na qual é decidido o retorno ao trabalho e uma trégua de 45 dias para que 
as reivindicações fossem atendidas pelas classes patronais. Após a trégua, o 
sindicato conseguiu um acordo com o governo e entidades patronais, que não 
dava praticamente nenhum ganho aos trabalhadores, mas que reconhecia a 
diretoria do Sindicato destituída, como interlocutor legítimo dos trabalhadores, 
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Greve!, de João Batista de Andrade; Linha de Montagem, de Renato Tapajós; 
e ABC da Greve, ����
�	���	����	��������	�	�������
�	���	?
����	������	
������	��	!"�"/	z�	�����	����������	
������(��	�����������	�����	���	�������	
delas já observadas por Jean-Claude Bernardet e incluídas na última edição de 
seu livro Cineastas e imagens do povo (2003).
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política, mas de intervir na ação do movimento operário. Lembremo-nos de 
que o material foi exibido durante os 45 dias de trégua após a decisão de volta 
ao trabalho, sendo que, passado esse período, os trabalhadores se reuniriam 
novamente para decidir os rumos diante da proposta que seria passada pelos 
empresários e pelo governo.8 Greve! extrapola os fatos ocorridos em São 
Bernardo do Campo em 1979, pois Andrade os insere em uma perspectiva 
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e, após a sequência emblemática da saída dos diretores incluindo Lula do 
sindicato, expõe questões referentes à condição precária de moradia dos 
trabalhadores, a campanha salarial, atuação das multinacionais. Neste sentido, 
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na condição de opressão sofrida pela classe trabalhadora, assim como, apresenta 
a tese de que o líder é indispensável. Contudo, antes de desenvolvermos uma 
análise das relações entre líder e a massa de trabalhadores em “Greve”, é 
necessário retomarmos um trecho da entrevista concedida pelo documentarista 
a uma revista nos anos 80.
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toda, como um elemento de formação para toda sociedade. 
Eles têm elementos críticos, são feitos do ponto de vista 
de quem se coloca ao lado do operário, ao lado do povo. 
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com relação ao povo mesmo. Eu não estou concordando 
com ele só porque ele é povo, só porque ele é operário. Eu 
me coloco ao lado do povo, o povo enquanto sociedade, o 
povo enquanto conjunto de classes sociais modernas que 
lutam. Ao lado da consciência disso. Contra a alienação 
dele mesmo com relação a isso.9
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como Greve não deve ser analisado como tendo os trabalhadores como único 
público-alvo. Porém, Batista se coloca ao lado do operário, não como operário, 
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movimento grevista como o de 1979. Ao construir um vídeo, no qual Lula 
está a maior parte do tempo ausente, o documentarista deixa claro que quanto 
mais o líder não está, mais ele deveria estar. O que Jean-Claude Bernardet 
chamou de presença pela ausência, “Mais está ausente, mais é necessário”.10 
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um líder que no início é derrotado – sequência da intervenção no sindicato –, 
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de que não é necessariamente uma vitória para a classe. Greve apresenta um 
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a intervenção no sindicato e a assembleia da volta ao trabalho. Sendo assim, 
Andrade explora em seu documentário uma montagem que segue a ordem 
������K�����	
��	�����	���	���	��	��	off, que podemos analisar como a 
colaboração do intelectual na orientação do movimento grevista, pois toma 
um posicionamento político e o confere ao vídeo.

Entretanto, para além de uma análise da relação entre líder e massas no 
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Comunista Brasileiro (PCB), ao qual estava reunido um grupo de intelectuais 
que emprestavam um apoio crítico aos movimentos grevistas na região do 
ABC. Em sua tese de doutorado, Maria Carolina Granato da Silva apresenta as 
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em 1979 como uma derrota, ao mesmo tempo em que as lideranças metalúrgicas 
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�	��	��	off que discorda das falas dos trabalhadores a todo momento em 
Greve com relação à intervenção no sindicato e de que este, em uma orientação 
lulista ou, como poderíamos chamar de protopetista, não era o prédio, mas sim, 
a força da classe trabalhadora em sua participação “de base” na luta coletiva.
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Nesta via, há aí um sintoma de contra-narrativas que se opuseram ao 
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propunha um sindicalismo paralelo criticando a estrutura sindical denunciada 
por Lula – em assembleia durante a greve de 1980, o sindicalista narra a história 
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1979 e 1980 como continuidade; esta sequência será retomada e analisada em 
outra seção deste artigo.

A partir do mesmo lugar de Andrade enquanto comunista, Leon 
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de drama Eles Não Usam Black-Tie e tinha decidido ir a São Bernardo do 
Campo acompanhar a greve de 1979, no entanto, foi desconhecido pelo público 
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em segundo lugar. 

Assim como em Greve!, a sequência da intervenção no sindicato é 
������
��	���	��	����	
�	��������	���	~	������
�
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��%	#�	���'����	��������	
�	���'����	
declara ilegal a greve”, na qual são apresentadas manchetes de jornais 
brasileiros das empresas dominantes dos veículos de comunicação no Brasil 
como Correio Braziliense, Folha da Tarde e Folha de São Paulo e das capas 
das revistas Isto é e Veja. Acompanhada pela pessimista música de Paulinho 

�	������	 Pode guardar as panelas, que aliás é tema do documentário, os 
títulos dos materiais levantados analisam o movimento grevista como caos 
social ocasionado pelo confronto dos trabalhadores liderados por sindicalistas 
“desordeiros”, geralmente representado como massa guiada pelo líder Lula, 
��K�	����	����	��	����������	��	X�]	�	�������
�	���	�	�������(��	��������/	
A posição do PCB frente ao “novo sindicalismo” era de apoio crítico, na medida 
em que o partido via naquele processo lideranças com desvios esquerdistas, 
marcados pelo espontaneísmo sem fundo teórico, que poderia gerar o caos 
������	�	���������	�	���������	��������	�	�	�������(��	��	���
�����/

Deste modo, dois outros apontamentos que seguem de perto nossas 
considerações sobre ABC da Greve são o uso de referências institucionais 
���	����	��������	��	���	�����	����	~�	�	������>�����	
�	������	
�	�������	
depoimentos de autoridades como Murilo Macedo, Ministro do Trabalho do 
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����	����	_�������
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���	���������	������
��	�����	����
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��	
de comunicação brasileiras, bem como, as duas sequências de volta ao trabalho. 
W�	��������	�	�����(��	
�	������	�����K�	���	�������	Greve!, de Andrade, 
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e ABC da Greve�	
�	���������	����	�����	���	������	����	�}'����5���	�	
classe média e que tinham a intenção de formar uma visão do PCB sobre as 
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���	
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�����	��	
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�	��������/12 Já as sequências da volta ao trabalho 
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�	 
�������\���	 �������	 �������	 �	 �������	 ���������	 ��	
movimento grevista e perguntar: além do caos social e da repressão policial, 
os trabalhadores voltaram a uma condição insalubre de trabalho (sequência 
����	��	��������	
�	�\'����k�	�	�����	���	��	�������	

Eis a posição do Partido Comunista Brasileiro, que considerava a 
����	���
����	����	������������	�	�����������	����	�������	�	���'����	
��	
trabalhadores – qual seja, a consciência da necessidade de tomar o poder através 
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apenas pelo som das massas de solas dos sapatos encontrando o chão poderiam, 
������	���	������
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sindicato, Linha de Montagem, que defende a tese de que a greve de 1979 
���	��	�����
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nos bairros e o fundo de greve –, a qual possibilitou aos metalúrgicos de São 
Bernardo permanecerem 41 dias em greve.13

Ao mesmo tempo, podemos analisar o quanto de peso a “intervenção” 
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emergência de Lula como um líder de massa.14 Em certo momento, analisando 
��	�����'���
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do próprio vídeo, isto é, no momento em que os espectadores-participantes 
se tornam conscientes de suas ações e podem, então, reconhecer, a partir dos 
enquadramentos direcionados e movimentos de câmera que conferem a um 
personagem ou outro forte peso cênico.15

No calor da fundação do PT e apoio à ascensão política de Lula, já 
se inicia a construção de uma narrativa a ser contada sobre as greves no 
ABC paulista. A possível faceta do documentário como produtor de um 
distanciamento crítico em relação ao evento proposto pelo realismo crítico, 
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e esta escolha repercutiu no registro do PT na Justiça Eleitoral em 1981 que, 
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OS “PEÕES” E O LÍDER

No início de 2002, ano de eleição presidencial, Eduardo Coutinho 
e João Moreira Salles trabalhavam em um projeto que se transformaria em 
��	����	��'��	�	��������	�����
������/	?	�����(��	�������	���	����������	
��	
���	���
�
����	����	������������	
����������	�	�����
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[�\���	
�	W���	�	���~	W����/	?�K�	������	
������F���	��������	�������	�����	
os operários do ABC paulista, deixando de lado a ideia de acompanhar um 
segundo candidato. Em agosto, Salles e Coutinho tiveram uma conversa com 
����	���	���	
������	����	�	����	���	�	�����
�	��������	��	������	�	��'�����/	
Naquela conversa, o ex-sindicalista teria dito que só existe enquanto Lula 
porque existiram as greves do ABC.16 Deste modo, Eduardo Coutinho focou em 
São Bernardo do Campo e nas trajetórias dos trabalhadores que participaram 
das greves de 1978, 1979 e 1980, pensando Lula como centro de referência, 
para entendê-lo e compreender de onde ele veio. Daí, nasceu Peões, enquanto 
João Moreira Salles documentava na campanha presidencial de Lula pelo 
]������	���
����
�	Entreatos.

Assim sendo, considerando as discussões travadas até aqui, propomos 
uma análise de Peões, ou de experiência recriativa e pesquisa arqueológica, 
primeiramente, buscando destrinchar a metodologia de Eduardo Coutinho 
de buscar personagens para seu documentário, o que ele mesmo chamou de 
“as regras do jogo”, em seguida, pensaremos a articulação entre depoimentos 
��
��������	�	�������	
�	������	�����	�����	�����������	���	�	�����������	

�	��������	�������%	��
�	��������	���	����
�	����	��������
��	�	���
���
�	
História em Peões?

À primeira vista, o documentário pode ser apenas mais uma sucessão de 
falas de algumas pessoas que narram suas experiências passadas. Contudo, a 
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ideia de que necessita fabricar seu próprio modelo de análise, unicamente válido 
����	�	����	���	��	��������	��	�����	�����	Peões.17 Este documentário que, ao 
buscar a entrevista como uma forma de encontro entre cineasta e tema e usar 
imagens de arquivo para recuperar a história, aproxima-se do documentário 
de modo participativo descrito por Bill Nichols.18

Peões	����(�	���	�������	����>�����	��	�\����	?������	��	����\�	
em outubro de 2002, entrevistando algumas pessoas que estiveram envolvidas 
nos movimentos grevistas no ABC, mas que voltaram às terras de origem. 
Com isso, o cineasta começa pelo começo da vida de muitos dos trabalhadores 
que estiveram envolvidos nas grandes greves de 1978, 1979 e 1980, os quais 
geralmente saíram de algum pequeno município de algum estado nordestino 
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Lula está incluído neste processo, pois saiu de Garanhuns (PE) ainda muito 
jovem. Sua honestidade como documentário está evidenciada na SEQ 19 (ver 
_�����	!k�	�����
�	����	��������	
�	#��	������	
�	����$�	���	������	��	����	
a problemática de sua produção.

Na sequência temos a explicitação da metodologia de Coutinho para 
a fabricação de Peões, que consiste na apresentação de imagens de arquivo – 
documentários como Greve, Linha de Montagem e ABC da Greve�	����������	
e recortes de jornais –, para que os sindicalistas reunidos em uma sala 
�
���������	�	��
�����	��	
�������������	��	�������	���	������	���������	
mas que aparecem nos materiais. Há sequências posteriores em que Avestil, 
Djalma Bom e João Chapéu se reconhecem nos documentos, que nos parece 
consistir em uma estratégia de produção de fala e, no caso de Djalma, para 
���������	���	����(��	��K&���	�	����	[�\���	
�	W����	�	����/
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1979 até hoje aproximadamente 90 mil postos de trabalho desapareceram e de 
muitos trabalhadores não serem mais metalúrgicos, transformou a produção 
do documentário em um trabalho intenso de pesquisadores que, com a ajuda 
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semanas com o objetivo de buscar os desconhecidos presentes nas fotos e 
documentários.19

Entretanto, voltemos às sequências iniciais de Peões em que se apresenta 
uma retrospectiva que interliga a indústria automobilística e os movimentos da 
classe operária brasileira a Lula. De 1959 a 2002, do nascimento da indústria 
automobilística no Brasil até a campanha presidencial de Lula, temos a 
��������(��	
�	��	���K�	�	������	
�	���	�(��	����	��
��	���
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planos é sintomática neste sentido, pois se busca mostrar o líder em contato 
com as massas, como no plano retirado de Linha de Montagem, no qual Lula 
é carregado pelos trabalhadores (SEQ 8 em “Peões), assim como, o plano 
emblemático de ABC da Greve do discurso do sindicalista momentos antes 
da intervenção no sindicato no dia 23 de março de 1979 (SEQ 10 em Peões). 
3���	������	�	����	���	~	���������
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líder sindical que convoca a massa trabalhadora pela luta coletiva, chamando 
a atenção para a tomada de consciência de cada operário sobre o movimento 
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pensamos que a mensagem de Lula é dirigida à massa, mas também, atinge cada 
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João Batista de Andrade em Greve!�	�����	���	�����	�	�������
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Figura 1 – 10 fotogramas da SEQ 19 de Peões, recomenda-se a leitura em duas colunas 
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Salles e Mauricio Andrade Ramos. Intérpretes: Maria Socorro Morais Alves, José Alves 
]�������	��������	_������	
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��_������	QVV�/	!/	���	
(85 min), son., color., 35 mm.
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Figura 2	Y	����	
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no cinema: memórias dos metalúrgicos do ABC (1979-1991). 2008. 446 p. 
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Figura 3	Y	[
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Coutinho. Produção: João Moreira Salles e Mauricio Andrade Ramos. 
[��~�������%	 |����	 W������	 |�����	?����	 ���~	?���	 ]�������	 ��������	
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(85 min), son., color., 35 mm.

Figura 4	Y	_��������	
�	ABC da Greve contido em Peões. _����%	?]�	
�?	��3�3/	����(��%	����	��������/	X��
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Há uma sequência (SEQ 30) em Peões que gostaríamos de retomar que é 
a do discurso de Lula no sindicato durante a greve de 1980, a qual foi retirada de 
Linha de Montagem. No documentário de Coutinho só ouvimos as palavras de 
Lula sobre a responsabilidade dos trabalhadores em “meditar” sobre os destinos 
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não como um prédio, mas como a força de cada trabalhador que participa da 
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luta coletiva da classe trabalhadora. Em Linha de Montagem, a fala de Lula 
continua com uma análise histórica da relação entre sindicato e Estado desde 
1964, quando o governo transformou cada sindicato em posto de atendimento 
médico e odontológico, o que, com a emergência das reivindicações a partir 
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necessidade de continuar a greve mesmo que ele seja preso.

Em um sentido articulado à seleção de imagens de arquivo, os 
depoimentos audiovisuais contidos em Peões nos permite analisar “a memória 
como uma reconstrução do passado”. Pois,

{�	 �����	 �����	 
��	 �����	 ���'���	 ���	 ~	 ������	 ���	
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as experiências do passado. A memória não é um sonho, é 
trabalho. Se assim é, deve-se duvidar da sobrevivência do 
passado ‘tal como foi’, e que se daria no inconsciente de 
cada sujeito. A lembrança é uma imagem construída pelos 
materiais que estão, agora, à nossa disposição, no conjunto 
de representações que povoam nossa consciência atual.20

Diferentemente do que é mostrado pelas sequências dos documentários 
da tríade heróica sobre as greves de 1979 e 1980 (Greve, de João Batista de 
Andrade, de 1979; Linha de Montagem, de Renato Tapajós, de 1982; e ABC 
da Greve�	 
�	 ����	 ���������	 
�	 !""!k�	 ��	 
����������	 ��
��������	 ���	
informam sobre a vida cotidiana de ex-operários, faxineiras, sindicalistas e 
trabalhadores de regime temporário. Esta é uma estratégia de narração das 
experiências passadas baseada nos processos de subjetivação sofridos ao longo 
do tempo, contaminados por reinterpretações, novas imagens e novos diálogos. 
Deste modo, segundo Consuelo Lins,

Para se aproximar dos seus personagens, Coutinho recusa a 
transcendência que envolve “o operário”, os lugares-comuns 
do pensamento de esquerda a respeito de sua “missão 
histórica”. Coloca em campo perguntas sobre o cotidiano 
na fábrica, a relação com as máquinas, a vida afetiva e o 
envolvimento prático com as paralisações. Deixa de lado 
as grandes questões e se atém ao concreto, às experiências 
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vida deles seja elaborada de forma absolutamente pessoal, 
sem os clichês da militância política.21
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Sendo assim, o documentarista aproxima os entrevistados de Lula ao 
deixar narrarem suas perspectivas de passado e projeções de futuro, com a 
intenção de apresentar o que aconteceu a cada indivíduo envolvido nas grandes 
�����	
�	?]�	��������/	?�~	��	}������	�������	
�	�����	����	[�\���	
�	W���	
é um “pai”, um “herói”, mas após a última entrevista, somos informados de 
que Lula foi eleito Presidente da República em segundo turno no dia 27 de 
outubro de 2002 com mais de 52 milhões de votos.
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Peões em sua obra que discute os documentários de Eduardo Coutinho, que 
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Figura 5	Y	_��������	
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Eduardo Coutinho. Produção: João Moreira Salles e Mauricio Andrade 
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A sequência dessa última entrevista é um dos três casos em que 
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presidencial de Lula (SEQ 18) e a reunião com os sindicalistas na sequência 
apelidada de “as regras do jogo” (SEQ 19) –, a data é a da votação no segundo 
�����	
�	����(��	�	�����
�	�����	���	���
�	��	����	����	�����
����	�	��	���~	
Genuíno para governador de São Paulo, ambos candidatos do PT. Contudo, o 
que nos chama a atenção no depoimento de Geraldo é o esfacelamento da classe 
����\���	������	���	����	
������	
�	���
�	
�	���'����	��������������	���	
exemplo, o trabalhador se encontra em um regime de trabalho temporário de 
dois meses no Paraná, tendo ido a São Bernardo do Campo apenas para votar.
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Disto, analisamos aquilo que David Harvey chamou de “acumulação 
��&���$�	��������	
�	��&�'�����(��	
��	���������	
�	���'�����	
�	�����
�	
�	
trabalho, produtos e padrões de consumo.23 Com isso, este modelo que começou 
a ser aplicado em nosso país no início dos anos 1990 com sua integração ao 
desregulamentado mercado neoliberal, favoreceu os patrões que se viram 
'�������
��	����	���������������	
�	��
��	���
����	�	
�	������	������
�
�	
de desempregados e subempregados, impondo “regimes e contratos de trabalho 
����	��&����$/24

Sendo assim, o documentário que vinha até então mostrando a 
�����(�	
�	���
��������	
�	��������	�&�5�	�����	�����	������	��
������
�	�	
impossibilidade de novos movimentos grevistas como os de 1979 e 1980 no 
]�����	
��	
���	
�	����	Y	��'���	�	
������	���	�����	���������	��	�����	���	���	
��	���������
��	������	��	���F��	
�����	��	�>�	������>����	
��	�����(F��	
��	
����������(F��	����������	��������/	�����
�	������	��	����
����	�����
�	
����	���������(��	��	���	���������	��	�������	���\	��
�	��	����	
�������	
pontuando sua fala com uma nostalgia do tempo em os peões eram aqueles 
que trabalham no chão de fábrica, tempo também difícil, “mas [que] havia 
��	��������	�	 ����	�	�������	
�	���	������>����	����	�	��������
�	Y	�����	
��������	
�����	
��	����������	
�	�������	������\���	�	
�	
�������������(��	
do trabalho.”25

O DOCUMENTÁRIO COMO HISTÓRIA E O DOCUMENTARISTA 
COMO HISTORIADOR

Em Peões encontramos uma narrativa histórica?
?������	 ����	 ���������	 
����	 ���	 �	 
�������\���	 ���	 ��������
�	

conscientemente como conhecimento histórico, assim como, seu diretor 
estabelece uma história das imagens e da falas, constituindo-se como 
��������
��/	?	����
������	
�	���
�(��	
�	��
�������	�������
�	���	��������	
����	��	�����>	
�	
�������\���	����������\���	���	�����	�������	�	�����	
�	
personagens, conferindo caráter de legenda à entrevista, e sim, apresenta 

�������\�����	����������	�	�����	��	������
��	
����
�5����	
�	���	����	����	
documento. De certo modo, Coutinho também junta, mas em um sentido de 
���	��	
���������	���	��K�	��	�������	����������������	��	�����	���������	
as fontes para que dialoguem.

Há no documentarista uma precaução em não transformar os depoimentos 

��	���'����
����	��	��
�
��	�'��������	�����������
��	����	�����������	�	
não como autópsias, ou seja, aquilo que se deixa ver por si mesmo.26 Pois eles 
não são jogados como discursos de autoridades, de fato, ao explicitar “as regras 
do jogo”; Eduardo Coutinho pontua que a escolha dos entrevistados poderia 
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acontecer por acaso, desde que sejam pessoas desconhecidas que aparecem 
���	�����	�	���	������	���~��	�	�
�(��	
��	�����	�	��������	���	~	�������	
imperando aquilo que analisamos como questão levantada pela maioria das 
mulheres: uma visão paternalista sobre Lula, assim como, levantada pelos 
homens; e também uma visão humana do sindicalista pernambucano. Há aí 
um jogo entre as relações de poder existentes a partir da retomada de questões 
teóricas, interpretações formuladas pela história ao longo do tempo, sobre as 
greves em um modo geral e também sobre as grandes greves de 1978, 1979 
�	 !"�V	 ��	 ����������	 �����	 �����	 �	 ��������(��	 
�	 ���K���	 
�	 ������	
����	����������(F��	��'��	����	����������	
��	���������	��
��
����	����	
experiências da vida prática e da memória coletiva como cultura política 
��������
�	��	�
�	��\����	`��	_�����	�k/

Figura 6 – Esquema de análise de Peões. _����%	���
�(��	
�	��K����	�����/

Sobre a importância conferida aos documentários da tríade heróica 
selecionados para integrar a narrativa de Peões, salienta Consuelo Lins que

As imagens que entremeiam os letreiros pertencem aos 
�����	ABC da Greve	̀ !"�"5"Vk�	
�	����	���������	�	Linha 
de Montagem	̀ !"�Qk�	
�	������	�����K�/	3���	
�������	���	
com que o que documentário de Eduardo Coutinho dialogue 
não apenas com a memória pessoal e coletiva de um grupo 
de trabalhadores. Ele interage também com uma certa 
���K���	
�	
�������\���	'����������	����
�	��	����	
��	
anos 70 para as lutas operárias do ABC, que expressavam 
um momento importante da luta de classes no Brasil.27
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Contudo, argumentamos ao longo deste artigo que a “tríade heróica” 

�	 
�������\����	 ���
���
��	 ��'��	 �	 ��������	 �������	 ��	?]�	 ��������	
se constitui como diferentes narrativas que representavam o universo de 
interpretação de diferentes grupos. Peões não dá espaço para interpretações 

���������	��'��	������	���������	�	��
�	���	�����
���
�	��	����	�������/	
A ilusão de anonimidade dos entrevistados, assim como, o deslocamento 

�	��������
�	�	������	
�	�������	
�	����������	
�	����	
�	���������	���	
�&������	��
��	���	����	�	�����������	�	
�������	������	�	����������������
�	
���	���	����	��	X�	�	�����	��	��������	�������	
�	?]�/	3�	���~���	
�	
���
�(��	
�	
�������\����	��������	�������\���	�	
�	������������	��	��������	
não são imparciais. Apesar de haver um depoimento que critica o PT em 2002, o 

�	�>	̀ W3�	���	��	_�����	�k�	��	����	�����������	��
>�����	
�	����������(��	
da greve de 1980 como fortalecida pela do ano anterior, a entrevistada conta 
���	���
��	�	���
��	�	�����
�	�	��	
�	���	����	����������	���'�����	
�	'���	
�	���	��	��������
�	�	��������	�����������	
�	~�����	�������	���	��
�	��	
����	��	������	���������\���	��������
�	��	�����(��	
�	�>	
�	���	�	����	
estaria chegando à presidência, não o PT.

Entretanto, tais fatos não colocam em xeque a validade e qualidade 
do documentário de Coutinho como conhecimento histórico, pois como 

������	?��&��
��	_�����	�	��������>����	
�	
�������������	�	�	�������
�
�	
�	
���K���	~	���	�������	���	��	
�������	����������	�	���
�(��	
�	����/28 
z�	���������
��	�>�	�����	��'��
�
�	
�	�&��������	�����	���	��	����	�����	
���������
��	������	��	 �������	���	����F��	�	�'���	���~��	��	
����(F��	

�	���	~	
���	�	
�	���	���	~	
���	�����	���	��	��������	
�	
����(��	
�	��	
através das narrativas individuais contadas.29

Figura 7	Y	_��������	
�	
���������	
�	�>/	_����%	X3�3W/	����(��%	
Eduardo Coutinho. Produção: João Moreira Salles e Mauricio Andrade 
�����/	[��~�������%	|����	W������	|�����	?����	���~	?���	]�������	
��������	_������	
�	|�����	�	������/	���	
�	�������%	��
��_������	
QVV�/	!/	���	`��	���k�	���/�	�����/�	��	��/
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O depoimento é um espaço e um momento não só de recriação do que 
foi vivenciado, mas também, como invenção de si, de inserção no mundo e 

�	 ����������(��	
����	 ��'����
�	#�	 ���	
�	����������	������	
�	��	��
��	�	
perspectiva dada pelo distanciamento cronológico e, de outro, o impacto dos 
eventos do presente”.30 As pessoas que foram selecionadas, como representamos 
em esquema exposto anteriormente como dispositivo de invenção teórica, 
estão impregnadas pela cultura política construída como memória coletiva, 
neste caso uma memória petista, pois grande parte dos entrevistados esteve 
�����
�	
�	������	�����	��	X�	� ��	�	�����	������\����	
�	����/	W��
�	
������	�	#��������	������$	
�	��	X�	�����
�	�	������	
�	 ���
��������	
��	
����
��	�����	~	��������
�	��	Peões a partir da fala de Lula a Coutinho e 
W�����	�\	����
�	��	�����	���	�	��������	�������	~	��������
�	�	�
��������	����	
como líder sindicalista do ABC que se tornou Lula presidente pelo PT.31 Ao 
mesmo tempo, tal narrativa pode ser confrontada a partir do Projeto Memória, 
�	 ����	 ���	 
������	 ����
�
��	 ���
>�����	 �	 _��
�(��	 X�����	?'����	 ��	
�����
�	
�	�������	�	
������'������	������	�����	��'��	�	����K���	
�	X��	��	�����	
����(����	�	���	���
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��	��	������	
�	QVV�/	������
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������	������������	�	����������	
�	������
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�
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�	�������	�	|�����	
�	������(���	?��&��
��	_�����	�������	���	�	������	
que surge das narrativas contadas pelos entrevistados sugere São Bernardo do 
Campo não como mito fundador, mas como

um catalisador de movimentos de luta social e política se 
desenvolviam, ao menos desde os primeiros anos da década 
de 1970, em diferentes pontos do território brasileiro, todos 
eles marcados por fortes similaridades em relação ao [sic] 
������	������	�	�����������	���	���'~�	���	���������
�
��	
regionais e locais.32

W��
�	������	��������
����	���	��	���
����	Peões, Eduardo Coutinho 
interagiu com uma interpretação histórica formulada sobre as grandes greves 
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privilegiou os personagens que foram reconhecidos pelos sindicalistas de hoje 
�	 ��������
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rua, os piquetes diante dos portões. Os personagens não reconhecidos ou não 
��������
��	��	����
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�	����K���$�	�	�����	�����
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PERSPECTIVAS DE PASSADO E PROJEÇÕES DE FUTURO

Robert Rosenstone, em livro que já se tornou referência para estudos da 
relação história e cinema, observa em relação a sua experiência como assessor 
e co-roteirista do documentário The Good Fight ̀ !"��k	�	
�����
�
�	
�	��������	
entrevistas no processo de construção de um argumento:

[������������	��	��>�	
��������	
�	����	{���	]��<����	|��6	
Dore e Sam Sills, esperavam que, como em algumas obras 
desse tipo, o enredo pudesse ser contado totalmente por 
����	
�	����	
�������	���	������������	
�	����K���/	|��	
as entrevistas não forneceram uma visão histórica global ou 
��	�����&��	��������������	����	����	��
��	��	���������	
individuais e formar uma história plenamente compreensível 
do batalhão, então, uma narração teve de ser acrescentada.33

Coutinho recusa esse tipo de procedimento e, de certa forma, 
abdica de uma “visão histórica global” e “formar uma história plenamente 
compreensível”. Os entrevistados sabem que estão sendo procurados pelo 
diretor porque participaram das greves históricas do início dos anos 1980, mas 
������5��	��	����	������'�
��	����	������>����	
�	
������	��	��'��	
�	���	
modo sua participação nas greves teve impacto sobre suas relações familiares. 
�\	���	'����	
�	
������	��	�
��������	���	�&����>�����	��������	�����������	
�����������	���	���	���	����������
��	��	����	Eles não usam Black-tie. O 
que temos é um olhar fragmentado, um mosaico de memórias e experiências 
diferentes, sem que haja contudo uma avaliação muito diversa em relação 
��	 ��������
�	 
������	 ��������	 ��	 ��	 �����	 ���	 ����	 
����������	 Y	
diversamente do que acontece na “tríade heróica”.

Deste modo, objetivamos ao longo deste artigo apresentar algumas 
problemáticas levantadas sobre como um documentário, que em sua produção 
cria os fatos a partir da seleção de evidências do passado e condensando-os em 
uma narrativa, pode ser entendido como narrativa histórica. Como analisamos, 
Peões não é e nem tenta ser neutro diante da história do PT ou da trajetória 
��������	 
�	 ����	 [�\���	 
�	 W����	 ���	 ����	 ����
�	 ��	 �&���������	 
�	 ��	
setor da sociedade que contribuiu para a formação dessa “novidade histórica 
inquestionável”.34 Selecionando trechos e depoimentos, montando-os a sua 
maneira, Coutinho contribuiu para um encontro de fortes emoções e sensações 
sobre um passado que não volta mais.

Peões	 ~	 #�	 ����	 ����	 ������K����	 
�	 3
���
�	 ��������$�	 �����	
seja por confrontar em uma mesma narrativa as perspectivas de passado e 
projeções de futuro dos trabalhadores brasileiros.35 Do passado de chão de 
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fábrica ao presente de trabalho temporário no Paraná, de cearenses a paulistas, 

�	�������	���	������	
���	�����	��	W��	]�����
�	
�	�����	�	����<	���	
���
��	�	�������	
�	�~���	���	�����	�	����	
�	Linha de Montagem a Tê que 
analisa a constituição de um PT que não é mais aquele que ela ajudou a fundar, 
a história que é contada na tela é a de que hoje já não podemos mais pensar 
em uma identidade única que encaixaria um grupo como classe operária. Ao 
�����	�����	���	���	��
����	�	�����
���(��	
�	��	�����
�	��������	
��	
grandes greves do ABC em que operário era orgulhoso por participar da luta 
�������	���	��	������	���	��	�����
�	���������	���������	�	�����
��	
�	���	
comunidade imaginada, da qual qualquer um pode participar, bastando se sentir 
como um peão. Contudo, resta a dúvida: ainda é possível ser peão?
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